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376 visitas em PernambuCo e 
alagoas

O CREF12/PE-AL divulgou os dados das fisca-
lizações realizadas de janeiro a março de 2012. 
Viajando a 73 municípios dos dois estados, os 
agentes de fiscalização e orientação realizaram 
376 visitas a academias, escolas, instituições 
públicas e privadas, além de clubes esportivos e 
similares. Os agentes identificaram 128 acade-
mias sem registro junto ao Conselho. Foram 90 
autos de infração envolvendo pessoas jurídicas e 
16 de pessoas físicas. Foram realizadas nove no-
tificações a pessoas jurídicas e 40 pessoas foram 
notificadas por exercício ilegal da profissão Seis 
boletins de ocorrência foram lavrados por exer-
cício ilegal. Durante as visitas, o CREF12/PE-AL 
investigou 15 denúncias que chegaram por meio 
de seus canais de comunicação.

téCniCos sem registro são 
imPedidos de atuar no 
amazonas

O primeiro semestre do ano foi marcado pelos 
campeonatos regionais de futebol, e o CREF8/ AM-
-AC-AP-PA-RO-RR aproveitou para intensificar a 
fiscalização.  Em março, durante a partida entre 
Iranduba-AM e Amazônia-AC, válida pela Copa do 
Brasil de Futebol Feminino, agentes de fiscalização e 
orientação do Conselho autuaram os técnicos Olavo 
Dantas, do clube amazonense, e Socorro Siqueira, 
do Acre, respectivamente, pois ambos não possuem 
registro profissional. Os dois foram impedidos de 
acompanhar suas equipes durante o jogo. Já durante 
partida pelo Campeonato Amazonense, o técnico do 
CDC-Manicoré, Oyama Júnior, foi retirado de campo 
por não ter registro profissional.

“Nós fazemos essa fiscalização há 13 anos, logo 
entendemos que a tanto a Federação Amazonense 
como os clubes estão cientes disso. E ressaltamos que 
a necessidade da graduação e do registro é válida não 
só para técnicos, mas também para auxiliares técni-
cos, preparadores de goleiros e preparadores físicos”, 
comentou o presidente do Conselho Regional, Jean 
Carlo Azevedo da Silva (CREF 000964-G/AM).

Panorama FisCalização
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Força-tareFa Com ministério PúbliCo em CamPina grande (Pb)

seCCional mato grosso notiFiCa 24 Por eXerCíCio ilegal

Em abril, a equipe de fiscalização da Seccional Mato 
Grosso do CREF11/MS-MT visitou a região sul do es-
tado, acatando a pedido da Promotoria Pública de Ja-
ciara. Durante a visita, foram notificadas 24 pessoas 
por exercício ilegal da profissão e três estabelecimen-
tos. No município de Jaciara, foram constatados 19 
casos de exercício ilegal da profissão, em academias e 
escolas. Ainda foram notificados três estabelecimen-
tos sem registro de Pessoa Jurídica. Já na diretoria 

de esportes do município, mais nove pessoas foram 
enquadradas no exercício ilegal da profissão em es-
colinhas de várias modalidades. Em Dom Aquino, foi 
encontrado um caso de exercício ilegal da profissão. A 
fiscalização também se deparou, neste município e em 
São Pedro da Cipa, com pedagogos ministrando aulas 
de Educação Física em escolas estaduais e municipais. 
No município de Juscimeira, a fiscalização encontrou 
mais três casos de exercício ilegal da profissão.
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Desde 2011, o CREF10/PB-RN integra uma força-
tarefa com o Ministério Público, a Vigilância 
Sanitária e o Corpo de Bombeiros para fiscalizar 
todas as academias de Campina Grande (PB). Em 
março, o Conselho e o MP se reuniram com cerca 
de 40 academias irregulares, que não haviam 
cumprido todas as exigências e recomendações 
para funcionar legalmente. A reunião estabeleceu 

um prazo para as academias se regularizarem 
em definitivo.  Se não se regularizarem dentro 
do prazo previsto, o Ministério Público ajuizará 
uma ação civil pública. “O aspecto principal que 
estamos verificando é a presença do Profissional 
de Educação Física, habilitado e qualificado, para 
dar a orientação”, frisa o promotor de defesa do 
consumidor de Campina Grande, Clístenes Bezerra.


